
Um acidente de trânsi-
to causou transtornos na 
Avenida Ismael José do 
Nascimento, em Tangará 
da Serra, na noite de se-
gunda-feira, 8. Segundo 
informações prelimina-
res, o condutor de uma 
camionete transitava do 
Jardim Califórnia em di-
reção ao Centro da cida-
de quando perdeu o con-
trole do veículo, subiu no 
canteiro e derrubou um 
poste de energia.

O motorista permane-
ceu no local por alguns 
minutos, mas em seguida 
deixou a cena do aciden-
te, tomando rumo desco-
nhecido.

EM TANGARÁ

Acidente na Ismael José do Nascimento

Motorista sobe em
canteiro e derruba poste

Redação Bem Notícias
A Polícia Militar, o Ser-

viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) 
e o Corpo de Bombeiros 
foram acionados para 
atender à ocorrência. No 
entanto, a ambulância do 
Samu retornou à base, 
pois não haviam vítimas 
a serem socorridas. O 
Corpo de Bombeiros e a 
Polícia Militar isolaram a 
pista, aguardando a che-
gada da concessionária 
responsável pela distri-
buição de energia na ci-
dade.

A concessionária pro-
videnciou a remoção do 
poste danificado, resta-
belecendo a normalidade 
na avenida. A pista foi li-
berada após a conclusão 
dos trabalhos.

Tolerância zero 
às ocupações 
ilegais de terras 
no Estado

Somente em novembro, 22 pessoas
foram presas por invasão a área rural

POLICIAMENTO NO CAMPO

No mês de novembro, 
uma ação integrada en-
tre as forças de seguran-
ça do Estado resultou na 
prisão de 22 pessoas por 
invasão a uma área rural 
de aproximadamente 85 
hectares, na comunidade 
Flor da Serra, em Matupá. 
No local já haviam diver-
sas barracas montadas e 
outras ainda sendo ins-
taladas, além de vários 
materiais de construção e 
maquinários.

Já em outubro, policiais 
da Patrulha Rural prende-
ram quatro pessoas por 
invasão a uma proprie-
dade rural localizada em 
União do Sul. A quadrilha 
foi autuada por crime am-
biental devido extração de 
madeira ilegal.

Em Barra do Garças, 
cinco pessoas foram pre-
sas por policiais militares 
do 5º Comando Regional 
suspeitos por desvio de 

Ações de repressão são permanentes
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combustível e porte ilegal 
de arma de fogo, em uma 
propriedade rural no dis-
trito do Vale dos Sonhos. 
Durante a busca no aloja-
mento, foram encontradas 
munições e uma pistola 
calibre .40. Além disso, 
um freezer guardava carne 
de caça, incluindo carne 
de capivara e um mutum. 
Posteriormente, a polícia 
foi até outra fazenda, onde 
encontrou armas e muni-
ções.

TOLERÂNCIA ZERO - 
As forças policiais, civil e 
militar, atuam em conjun-
to em todo Mato Grosso 

com rondas ostensivas, 
investigações, monitora-
mento e atividades de in-
teligência com o objetivo 
de prevenir e reprimir as 
invasões. A determina-
ção do governador Mauro 
Mendes é de tolerância 
zero às ocupações ilegais 
de terras no Estado, de 
acordo com o secretário 
de Estado de Segurança 
Pública (Sesp), coronel 
César Roveri.

O secretário ressaltou 
que as ações de repressão 
são permanentes e estão 
sendo ampliadas em todos 
os municípios.
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Os investimentos do 
Governo de Mato Grosso 
na Polícia Militar garanti-
ram mais segurança à po-
pulação e possibilitaram o 
fortalecimento de progra-
mas como o Patrulha Ru-
ral Georreferenciada, que 
impediu diversas ações de 
invasores de terras.

Ao longo de 2023, a 
Patrulha Rural, que está 
presente em todos os 15 
Comandos Regionais da 
PMMT, recebeu cerca de 
R$ 18 milhões em inves-
timentos em viaturas de 
duas e quatro rodas, far-
damentos, armamentos, 
munições e equipamentos 
de última geração.

No ano passado, os po-
liciais percorreram mais 
de 623 mil quilômetros 

Patrulha Rural da PM fiscaliza mais de 240 mil 
propriedades e impede ações de invasores
Militares ainda 
realizam ações 
preventivas 
com visitas

WELLYNGTON SOUZA / PMMT

Patrulha Rural em todos os 15 Comandos Regionais
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por todo território rural 
mato-grossense, em mais 
de três mil viaturas dispo-
nibilizadas para patrulha-
mento tático e ostensivo. 
Além disso, foi emprega-
do um efetivo de quase 
quatro mil militares que 
fiscalizaram mais de 243 
mil propriedades rurais.

Em suas atividades, as 
equipes da Patrulha Ru-
ral promovem o monito-
ramento georreferenciado 
das propriedades rurais, 
assentamentos e chácaras, 
com policiamento espe-
cializado voltado a tre-
chos de plantações, locais 
de difícil acesso, comuni-
dades rurais, fazendas e 
áreas ribeirinhas.

A Patrulha Rural tam-
bém coordena um trabalho 
preventivo com visitações, 
orientações e realizando 
cadastros de propriedades 
rurais em todo Estado, pro-
movendo, assim, uma apro-
ximação com a população.

Para o comandante-geral 
da Polícia Militar, coronel 

Alexandre Corrêa Mendes, 
a valorização da segurança 
no campo é um instrumen-
to importante para impedir 
ações criminosas cometi-
das por invasores de ter-
ras e, consequentemente, 
impedir crimes ambientes 
como desmatamento ilegal 
em áreas de preservação ou 
propriedades privadas.

O coronel Mendes res-
saltou, ainda, que os in-
vestimentos por parte do 
Governo do Estado forta-
lecem ainda mais as ações 
de combate à criminali-
dade na zona rural, frus-
trando tentativas de rou-
bo, furto, recuperando 
cargas de grãos, defensi-
vos agrícolas, equipamen-
tos, gado e fertilizantes.

Para o comandante da 
Polícia Militar, a Patrulha 
Rural resgata sensação 
de segurança no campo, 
nas propriedades, vilas 
e agrovilas, comuni-
dades e assentamentos 
onde vivem milhares de 
mato-grossenses.


